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			Introdução

			Quando Deus diz não

			De sonhos desfeitos a novos começos

			A vida nem sempre acontece como planejamos. Na maior parte do tempo conseguimos nos ajustar e simplesmente “nadar a favor da corrente”. Mas como conseguimos enfrentar situações em que nossos sonhos mais profundos e as esperanças mais estimadas são destruídos? Há momentos em que Deus diz não e nós não compreendemos esta resposta ou sequer recebemos uma explicação.

			Sheridan Voysey e sua esposa Merryn passaram pelo deserto dos sonhos desfeitos. Em sua jornada aprenderam sobre si mesmos e sobre Deus; além de descobrirem que o não pode não ser, necessariamente, a última palavra.
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			O deserto dos sonhos desfeitos

			Na noite de Natal de 2010, minha esposa recebeu uma ligação no celular dela.

			“Olá, Merryn,” a voz disse. “Aqui é a Emily, da clínica.”

			Aquele Natal estava começando como nenhum outro. Apenas alguns dias antes nós tínhamos recebido uma notícia que jamais imaginaríamos receber. Depois de dez anos investindo em quase todos os meios possíveis, na tentativa de começar uma família, foi-nos dito que Merryn estava grávida.

			Grávida! 

			Após uma década de espera nós finalmente teríamos um bebê. Mal podíamos acreditar nisso.

			Merryn e eu colocamos as malas no carro e fomos de Sydney até Brisbane (a mil quilômetros de distância) para passar as festas de final de ano com nossas famílias. Eles nos receberam com lágrimas de alegria ao ouvirem a novidade. E agora Emily, a moça da clínica de fertilização artificial estava ao telefone com os resultados do último exame 

			Expectativa, expectativa

			Ainda me lembro do dia, no ano de 2000, em que Merryn e eu decidimos começar uma família. Estávamos casados há cinco anos, já estabelecidos e parecia ser o momento ideal para termos um filho. Como qualquer casal que toma essa decisão sabe, a partir daquele momento procurávamos por sinais de sucesso, a cada 28 dias. Todos os meses ficávamos na expectativa. Nos primeiros meses é comum que essa expectativa seja seguida por frustração.

			Expectativa, frustração. Expectativa, frustração. 

			Sabíamos que precisávamos ser pacientes. A concepção pode demorar um pouco. Mas após nove meses sem sucesso, decidimos fazer alguns exames. Eles revelaram que havia um problema comigo e sem intervenção divina ou auxílio da tecnologia seria difícil termos nosso tão sonhado bebê.

			Como muitos casais estéreis, o estágio seguinte foi uma constante oscilação de emoções. Em um mês considerávamos as oportunidades que a vida sem filhos nos proporcionaria: teríamos mais tempo para nós e menos exigências financeiras; estaríamos menos amarrados geograficamente e mais livres para viajar. Mas em pouco tempo considerávamos o outro lado da situação e não ter filhos já não parecia tão encantador. O desejo de segurar nosso bebê no colo ressurgia — a vontade de termos uma “pequena junção de nós dois”.

			Tentamos dietas especiais, suplementos e todo tipo de coisas para aumentar nossas chances de engravidar. Por sermos cristãos comprometidos, rapidamente voltamos nossa atenção à oração de cura.

			Houve uma noite em que um pequeno grupo de pessoas se reuniu numa sala para orar por nós. Quando impuseram as mãos sobre mim e começaram a orar, algo inesperado aconteceu. Repentinamente, eu comecei a chorar. Merryn nunca havia me visto chorar antes, pois não sou o tipo de pessoa que chora facilmente. Mas naquela noite ela me viu chorar — soluços intensos que vinham do âmago do meu ser. Passado isso, senti como se tivesse me encontrado com Deus de forma especial. Era como se algo tivesse sido liberado em meu interior, talvez até tenha sido curado. Nos próximos 28 dias houve mais expectativas… seguidas de decepção.

			—Talvez nós devêssemos tentar inseminação artificial…, Merryn disse. Em 2006 tentamos nossa primeira rodada de fertilização in vitro. O procedimento foi traumático para Merryn e invasivo para nós dois. Mas amigos e familiares em todo o país estavam orando por nós, por isso nos dias após o procedimento ficamos cheios de expectativa.

			Contudo, mais uma vez a expectativa se transformou em frustração.

			—Você acha que deveríamos tentar adotar?, Merryn perguntou-me, certo dia em 2007.

			Oito meses depois toda a avaliação para nos tornarmos pais adotivos estava completa. 

			—Vocês são um casal muito encantador, a assistente social nos disse ao final de nossa reunião. —Eu acho que não irá demorar muito para vocês encontrarem uma criança. Apenas aguardem a ligação.

			Então esperamos a ligação. 

			Uma semana, duas semanas, três semanas se passaram, depois dois meses, seis meses, nove meses sem nenhuma ligação. Após 20 meses olhando para o telefone que permanecia em silêncio, Merryn estava completamente confusa. 

			—Não consigo mais. Sempre esperando, nossa vida parada, essa montanha-russa de expectativa e decepção. Você acha que deveríamos tentar a fertilização in vitro mais uma vez?, perguntou.

			Então em 2010, fizemos nossa última tentativa de começarmos uma família por meio da fertilização in vitro. Neste ponto, eu me questionava se a minha espiritualidade não era o problema. Talvez eu não tivesse orado com fé suficiente. Talvez os pregadores da prosperidade estivessem certos e eu precisava realmente crer para ter nosso filho. Então quando o nosso primeiro embrião foi colocado no útero de Merryn, orei: “Deus, não só peço que nos dê um filho, como creio que o Senhor nos dará um filho!”. Outros também oraram, e, portanto, havia expectativa, expectativa, expectativa!

			Expectativa seguida de frustração. 

			Outro embrião foi transferido, seguido de outro e de mais outro. Em todas as vezes que acreditamos que o embrião implantado seria “o embrião”, nossas esperanças ruíram.

			Em meados de dezembro de 2010 — dez anos depois de nossa decisão inicial de começar uma família — nosso último embrião foi implantado no útero de Merryn. Havíamos concordado que esta seria nossa última tentativa. Não conseguiríamos continuar vivendo nesta oscilação. Neste momento, Merryn e eu já estávamos espiritualmente vazios e tínhamos poucas orações em estoque. Mas nossos amigos e familiares oraram, fielmente, e a expectativa deles foi complementada com… uma ligação.

			Era da clínica de fertilização artificial. 

			—Eu conversei com os médicos aqui, e todos concordamos que as coisas estão indo bem, ela disse.

			—Como assim “bem”?, Merryn perguntou, para não entender errado.

			—Seus níveis hormonais estão exatamente onde esperamos que estivessem no caso de uma gravidez.

			Merryn, ao desligar o telefone, chorou de emoção. Minha mãe gritou estridentemente de alegria ao ouvir a notícia e amigos nos escreveram emocionados. “Deus respondeu suas orações!”, diziam. “O milagre veio! Depois de dez anos de espera vocês terão um filho!”.

			E foi então que entramos em nosso carro e dirigimos até Brisbane para comemorar um Natal singular com nossa família.

			Uma jornada pelo deserto

			—Olá, Merryn, aqui é a Emily, estou ligando da clínica, disse a voz no telefone celular na noite de Natal.

			Ah, que ótimo, são os resultados do último exame de sangue. Merryn pensou.

			—É uma pena, mas a situação mudou. Emily disse de modo comedido. 

			—Como assim?, questionou Merryn. 

			—Os níveis de seus hormônios gestacionais caíram drasticamente.

			—Mas você disse que estávamos grávi… 

			—Sinto muito. 

			Como um ultrassom relevou mais tarde, nunca houve um bebê no útero de Merryn. Um saco gestacional foi responsável pelos sintomas compatíveis com gravidez, mas em lugar de abrigar um pequeno corpo, estava vazio. Merryn largou o telefone, entrou em nosso quarto e encolheu-se na cama em posição fetal. Nosso sonho de termos uma família estava acabado, depois de uma década.

			Já não queríamos mais celebrar o Natal. Recolocamos as malas no carro e começamos a longa viagem de volta para Sydney, parando em um hotel na metade do caminho. Ao entrarmos no quarto do hotel, jogamos nossas malas no chão e Merryn caiu na cama em lágrimas. Eu peguei meu diário e escrevi as seguintes palavras:

			Deus, isto é cruel — nos deixar neste deserto. Nós andamos em círculos durante anos, cansados, sedentos e confusos. Em um momento tivemos um vislumbre da Terra Prometida e no minuto seguinte o Senhor nos impediu de entrar.

			Um sonho desfeito

			Caso você tenha vivenciado, de qualquer forma que seja, a situação em que um sonho tinha sido desfeito — se você desejou se casar, mas ainda está solteiro, ou talvez, apesar de seus melhores esforços, seu casamento tenha acabado, ou se a sua carreira nunca decolou, ou se um terrível diagnóstico arruinou as suas esperanças, ou, como nós, você nunca pôde ter um filho — você provavelmente sabe o que quero dizer com a palavra deserto. É esse lugar improdutivo entre o anseio e a realização — um lugar de perambulação e espera e que nunca nos leva a conquistar a “Terra Prometida” de um cônjuge, de uma carreira, de uma cura ou de um filho.

			E enquanto você espera esse cônjuge, a cura ou a mudança nas perspectivas de carreira, e enquanto você talvez vislumbre a Terra Prometida em um cônjuge ou em um diagnóstico favorável, que mais se tarde prove uma miragem, você pode se sentir da mesma forma que nós em nossa jornada pelo deserto — cansado, exausto, triste, confuso. A vida pode parecer insignificante para você, sentimentos de fracasso podem assombrá-lo e você pode nutrir inveja daqueles que têm o que você deseja ou raiva de Deus, Aquele que negou seu pedido.

			O deserto pode ser um lugar cruel de se habitar. Graças a Deus existe mais do que sonhos desfeitos e frustração.
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			Caminhando pelo deserto

			 

			Um lugar de revelação

			Isso é o deserto. Foi o que escrevi naquela fatídica noite de Natal.

			Nossa jornada até então havia sido uma experiência no deserto. Utilizei imagens da grande história bíblica de Êxodo, onde milhares de israelitas, após 400 anos de escravidão, saíram para chegar à Terra Prometida. O que começou como uma aventura, logo se tornou uma provação, uma viagem de 11 dias que se estendeu por 40 anos de perambulação (ÊXODO 10–36). Alguns meses depois do fim de nosso sonho, reli esta história e percebi que há mais no deserto do que apenas o sofrimento.

			Revelação no deserto 

			A jornada no deserto é resumida em uma curta passagem das Escrituras — Deuteronômio 8:1-9. Aqui, a história nos é apresentada no momento em que a jornada está quase no fim e o povo está prestes a entrar na Terra Prometida. Moisés se coloca diante do povo e lhes diz o que Deus tinha planejado durante a viagem pelo deserto:

			
	Recordar-te-ás de todo o caminho pelo qual o SENHOR, teu Deus, te guiou no deserto estes quarenta anos, para te humilhar, para te provar, para saber o que estava no teu coração, se guardarias ou não os seus mandamentos (DEUTERONÔMIO 8:2).

	

			Qualquer um que tenha vivenciado o deserto sabe que esse é um lugar de provação. Mas o propósito de uma provação é revelar a verdade. Deus guiou o povo judeu pelo deserto, para saber o
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